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Fernanda Lima
continua

assediada, na TV
Globo
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• Quarta-feira
nublada com alguns

----

períodos de melhoria
e chuva a qualquer
hora do dia

AMANHÃ:
• Quinta-feira de sol
com neblulosidade
variável epancadas
isoladas de chuva
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/lTransjaraguá será uma revolução no
.. ,
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Com estas palavras, o presidente da Câmara, Carione .Pavanello, revelou ser favorável a renovação de contrato com a Canarinho. O projeto será votado na próxima semana. _ PAGINA 3

VENDA CONTROLADA ,
CATARINENSE

Juventus enfrenta Figueirense
e quer continuar na liderança

Segundo a Polícia Militar, '

as ocorrências diminuíram
desde que proprietários de

postos de gasolina
aderiram ao, Termo de

Ajuste de Conduta sobre a

venda de bebidas
alcoólicas em maio do imo

passado. As denúncias
sobre perturbação do

sossego alheio, brigas e

acidentes de trânsito
próximos às imediações;
até mesmo os furtos em

postos de gasolina após 'as

i'3h também decresceram,
"

embora a Polícia Militar
não tenha estatística.Os

proprietários dizem que o

Termo não trouxe

'prejuízo, ao, contrário,
atraiu número maior de
famílias que se sentiam

constrangidas com o

grande número de pessoas
que ficavam bebendo no

local. _ PAGINA 4

Ju:,entus e Fig.ueirense se enfrentam ho�e��., Lages e

bngam pela' liderança da chave. O tecmco Itamar
Schulle fará algumas alterações na equipe. Leandro
Nunes, que sofreu uma torção no tornozelo, ainda. é
dúvida. - PAGINA 7

NAREGIÃO

Reajuste do, salário mínimo não

terá impacto nos cofres públicos
'_

.- .'
.

'.

.", ':�.,.

33702200

Unirned, Seu plana, Sua Vida

www.unimed.com.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OPINIAO \

QUARTA-FEIRA, 18 de janeiro de 2006

SUA OPINIÃO

Santas Casas: problemas
ou oportunidades?

rTucanos em guerraI
!, Maior' adversário do

'projeto de reeleição do

�presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o PSDB não vive,

i .porém, em lua de mel para

l,i (escolha de seu candidato à
-Presidência da República. O

, ! (governador de São Paulo,
.Geraldo Alckmin, admitiu a

I .possibilidade de deixar o

�Palácio dos Bandeirantes
antes de 31 de março, como

vinha programando. Não é à

toa. Deflagrada a disputa
entre ele e o prefeito José
Serra, o comando do PSDB
tem apresentado o fim de
fevereiro -no máximo a

20

Úb primeira semana de março-

erc:tcomo prazo fatal Pjlra a

ob escolha do candidato à
.snPresidência da República.
U:J A decisão,ocorreria logo após
.JGC'

a conclusão de uma pesquisa
01 J

encomendada pelo partido.
o:»

sbJ( Mantida a vantagem, Serra

sb seria lançado. Mas a idéia

E, ainda, reunificar o

discurso em torno da

reeleição de Lula, até porque
não há outro nome do partido
nacionalizado. É Lula ou

nada. A se manter o quadro
atual a eleição presidencial
vai ser mesmo polarizada

\

entre PT e PSDB. Até porque
a ala do PMDB não atrelada
ao governo também se

mostra dividida entre o ex­

governador Anthony
'Garotinho e o governador do
Rio Grande do Sul, Germano
Rigotto. É o terceiro partido
na corrida presidencial, mas
ainda muito longe de

qualquer possibilidade de
êxito. Se houver segundo
turno, será, sem dúvidas, o
fiel da balança ao lado de

partidos comandados por

igrejas evangélicas, estas,
desta vez, como adversárias
de Lula da Silva em sua

maioria.

não é' só defendida pelos
apoiadores da candidatura de

Serra, que hoje conta com

mais visibilidade nacional.
Ganha a adesão de aliados de
Alckmin e dos preocupados
com o efeito da .cr ise no

partido. O nome deve sair até
o Carnaval, defendem'
lideranças do partido. E, uma

I

conversa com Alckmin para

que não explore mais o fato
de Serra não poder se lançar.

O clima pesado entre as

lideranças tucanas é o 'que
mais querem os petistas,

"

agora apoiados em conquistas
concretas do governo nestes'

primeiros trinta e dois meses
de mandato. Tratam, agora,

A população brasileira, principalmente nas cidades
menores, está acompanhando a penúria em que vivem
as Santas Casas de Misericórdia, com sérias dificuldades I

'

financeiras que comprometem o atendimento à
população. Como são entidades que se tornaram
referências históricas no atendimento à população, tod�s
se perguntam por que as Santas Casas precisam sempre
mendigar auxílios governamentais e de entidad1sprivadas pará cobrir os contínuos déficits. E os motivos
pelos quais elas ainda não partiram para a administração
profissionalizada.

As novas descobertas no campo da medicina, os

custos advindos da tecnologia, as exigências dos usuários,
a busca pela excelência da qualidade e a regulação
governamental alteraram os padrões do exercício da

,

prática médica. Essas transformações fazem com que a
I

permanente crise do setor da saúde exija qualificação e

competência de gestão' dessas complexas organizações,
Para as Santas Casas, as conseqüências da falta de
profissionalização são maléficas. As centenárias '

organizações de saúde enfrentam dificuldades
conhecidas por todos: deficiência de serviços, má,

administração e desperdício de recursos.
As Santas Casas não são santas e nem casas. São

hospitais. Dado o relevante serviço prestado, elas
merecem ser tratadas com consideração, atenção e,' I
acima de tudo, com o respeito que merecem as grandes
organizações de saúde em todo o mundo. Elas também \

'

não são de misericórdia. Essa denominação está afeita
aos cuidados com o humanismo, uma das características
das organizações de saúde. Mas, mesmo nesse sentido,
elas não diferem dos outros hospitais. O que acontece é

que as instituições que administram os recursos da saúde li
I

se valem do termo para subsidiá-las com sentido
.misericordioso, Pensam que estão fazendo apenas favores,

Para administrar uma Santa Casa foi criado um termo

para o dirigente, o Provedor. Escolhido entre pessoas
respeitadas na sociedade em que vivem, o Provedor toma
suas decisões com as melhores das intenções, apegado
ao conceito de misericórdia. Infelizmente, porém, essa

figura escolhida na sociedade, na imensa maioria dos

casos, não tem a menor condição de administrar uma

organização tão complexa, simplesmente p�lo fato que
ele não teve formação na área de saúde ou administração
hospitalar.

O modelo de administração das Santas Casas deve
ser mudado. Ou melhor, atualizado, levando-se em

consideraçãomodernos conceitos de competírívídade e

produtividade. Além de estudos sobre 'a capacidade
instalada em saúde deveriam ser incorporados aspectos
formais e informais da política, tais como o clientelismo,
os resultados das eleições em geral e as afinidades
partidárias. É comum ser inaugurado um hospital,
arranjar-se uma subvenção (insuficiente) e daí arvora'
se o direito de pedidos políticos ê imposição de favores

impensáveis em uma empresa privada.
'

Atualmente, o sistema regido pela oferta tem uma

característica perversa: não é sensível ao aumento dos
custos e a tendência é tornar-se cada vez mais caro,

prejudicando o atendimento à população e tornando a

inadimplência um problema crônico. -,
,

Esse quadro precisa ser mudado imediatamente. E

sempre bom lembrar que, para os líderes, problemassão
transformados em oportunidades de sucesso. No casO

,

das Santas Casas, o que falta é criatividade, iniciativa, :
envolvimento e liderança. As organizações, as pessoas I :

que trabalham nela e, principalmente, a população que I :.

usa os serviços das Santas Casas, merecem respeita, ,

Quem ganha somos todos nós.
'

� O clima pesada entre as lideranças
tucanas é a que mais querem os petistas,
agara apoiados em conquistas concretas

.

semana depois' de dizer que
não via motivo para isso,
Alckmin afirmou que a

tendência é sair antes da
data de 31 de março.

Até lá, a temperatura no

ninho tucano tende a subir.
Os aliados de Serra acusam

o governador de cinismo por
insistir em dizer que o prefeito
não é candidato. Irritados,
tucanos sugerem uma

de aparar arestas internas,
uma delas a escolha do
candidato ao governo deSão
Paulo- a ex-prefeita Marta
Suplicy e o senador Aloízio
Mercadante disputam palmo
a palmo a indicação. O caso

domaior estado da Federação
é delicado, porque pode
influenciar a votação para
baixo nos colégios eleitorais
mais politizados.
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Ir "Nunca vi ninguém plantar uma árvore e não. querer comer a fruto"
mu

• :Do presidenteLula, sobre as festas de inauguração de obras que tem participado e vai participar.
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Osmodismos de um

l i- r
Socorristas
Continuam abertas as vagas para médicos
socorristas do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu) para atuação
em Joinville, Jaraguá do Sul e Mafra. Os
Interessados devem encaminhar

documentação para a Secretaria da Saúde
ou para as Gerências de Saúde.

Menos turistas
Pesquis-as apontam que há menos turistas na

.

cidade neste início de 2006. A taxa de

ocupação da rede hoteleira de Florianópolis na

primeira semana de janeiro foi 12 pontos
percentuais menor do que o registracjo no

mesmo período doano anterior. A pesquisa
realizada pelo Sindicato de Hotéis,
Restaurantes, Bares e Similares também

aponta queda na ocupação dos
estabelecimentos das praias. Este ano, o índice
foi de 81%, enquanto na primeira semana do
ano de 2005 foi registrado 90,7%.

I8j, verão com menos gente
?> 'Florianópolis -: Este é um Verão de dias

\�t� �(�, consecutivos de sol for�e, do queijinho
r .

coalho assado que veio do Nordeste
I"� B1GC

para tomar conta das. praias, dos "points"2011

J8:.['à beira mar muito movimentados e

cheios de serviços (cadeiras, guarda­
-- sóis, chuveiros e até colchões estendidos
--

nas praias; com garçons servindo) e de
':' intermináveis congestionamentos. Mas
!t
a temporada de Verão está abaixo do

esperado para o comércio da Capital, ,

. considerando o movimento registradoc� �

I" .
nestes primeiros dias de janeiro. A

I
o' queda l"laS;yendas pode chegar a 30%

16� neste ano ,,:6s balneários do Norte da Ilha
. ?L em relaçãó'ao mesmo período do ano

1.-:1. passado, na avaliação de Clotildes

i "-', Campregher, coordenadora do Núcleo

I
-'

Norte da Ilha da Câmara de Dirigentes
L__ Lojistas (CDL) de Florianópolis. Turistas
-- mais econômicos na hora de comprar,
[..,,: que pesquisam muito, e a onda de

f calor - ideal para se manter nas

I praias são 'alguns motivos

l '!;, apontados pela empresária para a

I baixa nas vendas. "Estamos no pico
I da temporada e as vendas ainda não

I, aconteceram'; argumenta.

�. �=�.O���C�?".�?p�L_ Fernando Bond Patrícia Moraes

Pró-Emprego
.

O governador Luiz Henrique e o

presidente do Badesc, Renato Vianna, vão
lançar no próximo dia 6 de fevereiro, em
Blumenau, 0 "Pró-Emprego'; um projeto
que vai beneficiar micro e pequenas
empresas do Estado, com financiamentos

que terão um limite máximo de até RS 50
mil. Os recursos servirão para financiar

capital de giro, aquisição de máquinas e

equipamentos, promover a capacitação
gerencial e apelar a criação e manutenção
de consórcios de micro e pequenas
empresas.

Esperança
o empresário Itamar Cavalll, presidente em

, exercício da CDL da Capital, aposta na chegada
de mais turistas na ddade."Temos uma tem­

porada mais longa este ano, já que o Carnaval
acontecerá no final de feverei'ro. Assim,
teremos visitantes nos dois meses, ao contrário
de 2005, quando os turistas se concentraram

no mês de janeiro" justifica. No ano passado, o
carnaval aconteceu no dia 8 de fevereiro. Ó
dirigente lembra que no Rio Grande do Sul,
estado freguês de turistas, as aulas estão
previstas para começar somente em março.

Liberação rápida
.
A principal vantagem do "Pró-Emprego" é
com relação aos juros cobrados, bem
abaixo do mercado e também com relação
à rapidez na disponibilidade do crédito.
Através de um sistema de informática

moderno, o banco vai poder liberar esse
crédito no máximo em 20 dias. A idéia é
estimular o crescimento econômico de

pequenos municípios e gerar um volume

grande de empregos diretos e indiretos,
redacaotêjomalcorrelodopovo.corn.br

Do Exterior
Outro indicativo favorável para a temporada é
a' chegada. de visitantes estrangeiros. A Infraero
recebeu 365 solicitações de pousos de vôos
charter internacionais para a temporada de
verão 2005/2006, mas até agora apenas 98
aterrissaram na Ilha.

Lucivaldo N.T.Figueira, médico e consultor de saúde
Fotolito: Cromoart I Impressão: Gráfica e Editora CP
Ruà Prefeito Waldemar Grubba, 1400 ICEP 89256-500
Vila Baependi I Jaraguá do sul- SC I Tel,47 3370-7919
cromoarte@terra.com.br I graficacp@terra.com.br
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� Lixo
Será que o assunto não está entre as

prioridades da cidade para o ano? Pelo
menos na Câmara de Vereadores e na

Prefeitura pouco ou nada se fala por estes
dias sobre o projeto de construção de novo
aterro sanitário, que teria caráter regional.
A quantas anda,afinal? O anterior,o CRDR,
encalhou porque os então gestores do

município concluíram pela desnecessida­
de de se dar explicações detalhadas sobre
o projeto à população da região de Tifa do
Funil, para onde iria. Com o atual, impli­
caram vereadores por falta de explicações.

iii' Transporte 1
A Prefeitura de Jaraquá do Sul aguarda
liberação de R$ 42 milhões do Banco

Nacional de Desenvolvimento Social

para financiar as obras do Transjaraquá,
que terá contrapartida da empresa
Canarinho. O projeto já foi aprovado pelo
banco e o prefeito Moacir Bertoldi (PL)

s I projeta o início das obras para fevereiro

ou março. O pedido de financiamento
à I

foi renovado no ano passado- já havia
I
I I) sido feito na gestão do ex-prefeito Irineu

'I Pasold (PSDB) quando-o projeto levava o

�.J nome de Transfácil.A conclusão das obras

?, está prevista para 2008.

� Transporte 2
\

Não se sábe que tipo de ingerência
positiva os deputados federais que
sempre levam votos daqui tem tido

junto ao banco para acelerar o pro­
cesso.Nem tampouco se a Prefeitura

lançou mão deste recurso, como o fazem
tantas outras prefeituras catarinenses. Em
ano de eleição, o governo federal, que
gerencia o banco, tem preferido.
prioritariamente, liberardinheiro paratapár
buracos nas rodovias federais" começou,
não por acaso, por Minas Gerais, onde

governa o PSD!3, maior adversário do PT

nestas eleições' presidenciais.

� Transporte 3
Como há muitas outras cidades, de
peso político maior, na fila do BNDES
à espera de dinheiro para projetos
idênticos, é bom pôr as barbas de
molho. E apelar nem que seja para o

Papa, porque o critério, embora
técnicos do banco sempre tenham

neqado, é eminentemente político.
Não fosse assim, as obras teriam

começado ainda no governo de Pasold.
Analisam o partido do prefeito e as '

coligações que o'cercam. No caso local,
PL no governo até poderia ajudar se o

vice Alencar ainda estivesse no partido.

� Arena
Orçada em pouco mais de R$ 12

milhões, a Arena Multiuso em

construção no Bairro Vila Lenzi ainda
não tem todo o dinheiro garantido. O
que entrou até agora veio do governo
do Estado e da prefeitura, que espera
por resposta do

I
Ministério dos

Esportes. O presidente da Câmara de

Vereadores, Carione Pavanello (PFL)
já garantiu R$ 1 milhão das sobras

orçamentárias do Legislativo. O

repasse deve acontecer até o final do

primeiro semestre, quando as obras
deverão estar concluídas.

redacao@jornalcorreiodopovo,com,br

POSiÇÃO

"Sou a favor da rnodernidadef
,

afirma Carione Pavanello
J

,

CAROLINA TOMASELLI
�

'� Presidente disse

que votará pela,
renovação do contrato
com a Canarinho

'jARAGUÁ DO SUL - "O

Transjaraguá vai ser uma revolução
no trânsitode Jaraguá do Sul, porI

,

isso vou votar a favor do.projeto".
c Se depender do presidente da

, Câmara de Vereadores, Carione
,

Pavanello (PFL), o contrato -de
I�

I concessão de exploração do sistema
, de transporte coletivo urbano com

aCanarinho será sim renovado, já
,
'que disto depende os investimentos

r

pela empresa.ida ordem de R$ 4
?,
milhões, no Transjaraguá, que,

"

promete remodelar completa­
,) mente o trânsito do município,
" instituindo, inclusive, um sistema

I integrado com passagem única. O
contrato com a empresa vence no
dia 6 de agosto desde ano, mas a

I �

administração municipal alega
\.,

que o projeto precisa ser aprovado
agora para possibilitar o início das
obras neste semestre.

O projeto de lei para renovação
do contrato por mais dez anos,

assinado pela vice-prefeita
Rosemeire Vasel (PL), foi

encaminhado ao Legislativo em

, regime de urgência no último dia

10, e estava previsto para ser votado
em sessão no mesmo dia, mas foi
retirado da pauta. Ontem, nova
sessão extraordinária estava,

marcada para votar a matéria, e

acabou sendo cancelada. Na

primeira vez, por conta de dúvidas
dos próprios vereadores sobre o teor
das obrigações da Canarinho para
com o projeto. E nesta última,
'devido ao pedido dos vereadores

Terrys da Silva (PTB), Dieter
Janssen (PP) e Ronaldo Raulino

(PL), protocolado na última sexta­
feira, de que sejam realizadas
audiência públicas.

A primeira audiência, informou
o presidente, será realizada na,

próxima segunda-feira, a partir das
19h, na própria Câmara. Segundo
Pavanello, serão convidados todos
os órgãos e entidades domunicípio,
incluindo associação cómercial e

associações de moradores, além do

público em geral. E será única. "Os
vereadores que pediram mais

audiências deveriam ir para os

bairros, ouvir a população", sugeriu.
Na quarta-feira, adianta o pefelista,
o projeto de lei que trata da

renovação do contrato vai a

votação, no horário regimental.
O presidente, pré-candidato a

deputado estadual, disse que vai

votar a favor da renovação do
contrato por entender que o

Transjaraguá vai bei-teficiar os

trabalhadores e a população de
modo geral. Cita, entre os

investimentos, previstos, a

ampliação dos horários, a redução
do tráfego no centro da cidade, a
construção de abrigos para

passageiros e de terminais de
transbordo. "Sou 'a favor da
modernidade", completou. Pefelista manifesta sua posição

Na segunda-feira à noite, a Ujam (União Jaraguaense das Associações
de Moradores) promoveu debate para discutir sobre a renovação de

contrato de exploração do transporte-coletivo urbano com a empresa'
Canarinho. Da Prefeitura, participou o engenheiro civil Afonso Piazera

Neto, um dos mentores do projeto. Engenheiro de trânsito e advogado
representaram a 'empresa Canarinho e o vice-presidente Jurandir
Michels (PT) falou em nome do Leqislatlvo. Das 18 associações de
moradores que participaram do debate todas foram unânimes com

relação aos benefícios propostos pelo Transjaraguá. A recusa, contou

o presidente da Ujam Justino da Luz, foi com relação ao artigo segundo
do projeto de lei, que dá liberdade para a Prefeitura, quando findar o
contrato em 2016, que o mesmo seja renovado por outros dez anos, se
a Canarinho não, obtiver o retorno dos investimentos no período.
"Com isso nós não concordamos, entendemos que dez anos seriam

suficientes para recuperar o dinheiro que foi investido'; disse Justino.
Além da extinção do artigo segundo do projeto de lei, informou 6
presidente da Ujam, fícou decidido que deverão ser realizadas quatro
audiências públicas nas comunidades. Neste sentido, ofício será
enviado à Câmara de Vereadores amanhã. "Quanto mais popular a
discussão, melhor" comentou,

" Convocação extra da Assembléia pode ser a última remunerada
'E FLORIANÓPOLIS (CNR/ADI)-
) Duas boas notícias para o'

contribuinte catarinense. O
recesso parlamentar da Assembléia

I )Legislativa de Santa Catarina não
será mais de 90 dias e dificilmente
as próximas convocações extraor­
dinárias serão remuneradas.
Proposta neste sentido está sendo

,

Costurada, por uma comissão

especial formada por sete
I
\deputados, que buscam uma

i
r

Sugestão de consenso entre as
,

bancadas da Casa. O recesso

parlamentar deve ser de 60 ou 45
dias. Há quem defenda 30 dias,
Como é o caso do PT. De qualquer
forma, em todas as propostas, não
haverá trabalho em janeiro. "Há
uma forte defesa dos 45 dias, ou
seja, o recesso terá 15 dias em julho

•

e todo o primeiro mês do ano",
explicou o deputado Celestino

:
<

Secco (PP), relator da matéria.
Também fazem parte da comissão,

--c especial os deputados Onofre
,

Santo Agostini (PFL), João
Henrique BIasi (PMDB),Jorginho
Mello (PSDB), Sérgio Godinho
(PSB), Paulo Eccel (PT) e Odete
de Jesus (PL).

O prazo para apresentação de

sugestões dos partidos termina

hoje. O relatório, prevê a

convocação extraordinária no

período de recesso, só que os

'

deputados não receberão salário
extra, como atualmente acontece
no parlamento. A proposta da
comissão especial será analisada na
próxima reunião de líderes,
agendada para o dia 23 de janeiro.
Se aprovada a matéria, esta

convocação extraordinária poderá
ser a última em que os deputados
receberão salário extra.

'"I
Na primeira sessão do período

extraordinário, que vai até o dia 14
de fevereiro, 34 deputados estiveram
presentes. Os projetos foram lidos e

distribuídos para as comissões

temáticas. 'Pela agenda acordada

Sessão de ontem, realizada no auditório do Tribunal de Justiça

entre as lideranças, amanhã haverá
reunião conjunta das comissões pela
manhã e sessão plenária à tarde,
quando deverá ser decidida a

admissibilidade ou não das duas
Medidas Provisórias qúe fazem parte
do pacote de projetos enviados pelo
Executivo. (MarcoAurélioGomes)

l'

Fiesc rejeita projeto que

regula reflorestamento

Extravio de Notas
Relata-nos que na data e hora incerta no ano de

2005, foi extraviado da Empresa e Representação
José Carlos Klein, CNPJ 80.971.674/001-72, Nota
de Serviço NR 01 a 250 Exp. 1989 e Notas Fiscais
série única NR 01 a 125, e todos livros fiscais

pertencentes a referida empresa. Conforme
boletim de ocorrência- n° 0005'012006.

FLORIANÓPOLIS- Em carta

enviada à Assembléia Legis­
lativa, o presidente do sistema

Fiesc, Alcantaro Correa, pede à

rejeição do projeto de lei que
trata da regulamentação do
reflores-tamento com espécies
exóticas em Santa Catarina. O

,

projeto, do deputado Afrânio

Boppré (Psol), que foi aprovado
,

em primeiro turno, visa preservar
os cerca de 17,5% de Mata
Atlântica que ainda restam no

'Estado. Rica em seres vivos,
,

espécies vegetais variadas e

abrigo de impor-tantíssimõs
mananciais aquáticos, a mata

nativa sofre, além de derrubada,
a invasão de espécies vegetais
exóticas. O deputado Boppré
entende que é preciso impor'

I

limites ao plantio- de pinus e

eucalipto.
Na carta, a Fiesc afirma: "em

que pese a importância desta
matéria; as restrições previstas já
são tratadasna extensa legislação
ambiental brasileira e afetam

,negativamente o desenvol­
vimento de nosso Estado ... ". O

deputado Afrânio não concorda
com essa afirmação: "A lei federal
é generalista, a degradação sem

controle do meio ambiente atinge
todo o Estado, então, é necessário
preservar o pouco que sobrou de
Mata Atlântica em Santa
Catarina. A natureza tem nos

dado sinais constantes de seu

esgotamento, não podemos aceitar

, , A �
que interesses econorrucos

continuem sendo mais

importantes que a vida das

pessoas." Mas o deputado
diverge de outros pontos da carta.
"No parecer do seu

departamento Jurídico, a Fiesc
,

afirma que o zoneamento

agroecológico e socioeconômico
elaborado pela Epagri não pode
condicionar a atividade de

reflorestamento, devendo ser

usado apenas como referência
nesses projetos. Para nós é

justamente o contrário,
queremos valorizar o estudo da

Epagri, dando-lhe valor legal.
Ele precisa deixar de ser um

'

instrumento orientador e passar
a ser um marco regulatório",
afirma Afrânio. Outro ponto de

divergência é quanto a aplicação
da multa. No entendimento da

Federação, a legislação ambiental
brasileira já impõe inúmeras

penalidades àqueles que des­

respeitam as normas ambientais.
Para o deputado Afrânio, é

necessário além de punir, vincular
os recursos das multas com a

recuperação da área degradada e
'

investir em educação ambiental
no próprio estado.

O deputado Afrânio ê

categórico: "Não existe nenhuma
possibilidade de recuarmos com o

projeto, faremos todo esforço para
aprová-lo e, para isso, tentaremos
sensibilizar o deputados emobilizar
a sociedade".

Atendimento: Telefone das 11 :00 às 23:00h I Pessoal das 11 :00 às 22:00
Rua Antonio Cunha, 160 - Sala 09 (Piso Superior Rodoviária)

Jaranuá do Sul - Santa Catarina
'
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Uma visão geral doescoamento
exportadornoanoque passou

AJUSTE DE CONDUTA
>< POR RANOAL GOMES �

Controle da venda de bebida
alcoólica diminui insequrançaOs portos brasileiros foram responsáveis pelo escoamento de 81% das exportações

brasileiras no ano passado, sendo que do total de US$ 118 bilhões venclidos para o

exterior no ano passado, US$ 96 bilhões foram por via marítima, US$ 8,1 bilhões por
via terrestre e US$ 7,6 bilhões por via aérea.
O porto de Santos foi o que mais destinou mercadorias para omercado internacional,
respondendo por US$ 32 bilhões das exportações brasileiras, devido, principalmente
ao embarque de café não torrado (US$ 1,785 bilhão), soja em grão (1,754 bilhão) e

( açúcardecana (US$1 ,5 bilhões).Além de produtos básicos, tambémforam embarcados

por Santos automóveis (US$ 1,042 bilhão) e tratores (US$ 461 bilhões).
No mesmo período de 2004, o porto de Santos era responsável por US$ 26 bilhões
das exportações brasileiras, tendo assim um crescimento de 23% em relação ao

ano anterior. Em seguida, destacaram-se os portos de Vitória (ES) e Paranaguá (PR),
com respectivamente US$ 11,3 bilhões e US$ 8,5 bilhões, respectivamente. No
caso de Vitória, minérios de ferro aglomerados (US$ 2,5 bilhões) e celulose (US$1A
bilhão) se destacaram na pauta de exportação. Já em Paranaguá, soja em grão "(US$
1,2 bilhão) e bagaços da extração do óleo de soja (US$ 1,130 bilhão) foram os

principais produtos.
.

A rodovia de Uruguaiana (RS) foi a principal via rodoviária de escoamento das

exportações do Brasil, No ano passado foram US$ 4,5 bilhões vendidos ao exterior
via Uruguaiana,contra US$ 3,6 bilhões em 2004. E produtos com alto valor agregado
foram embarcados nesta rodovia, com destaque para automóveis (US$ 308milhões),
chassis (US$ 141 milhões) e carrocerias (US$ 133 milhões).
No caso dos aeroportos, São Paulo (SP), Campinas (SP) eManaus (AM) foram os que
mais embarcaram mercadorias brasileiras em 2005.0s principais produtos escoados
por via aérea foram terminais portáteis de telefonia celular (US$ 2A-bilhões), ouro
em barras,(US$ 458 mil), máquinas para geração de energia (US$ 264mil) e calçados
(US$ 199 mi!).
Apagão Logístico - I

,

Apesar dos desmentidos oficiais do Governo Lula,a verdade é que a OperaçãoTapa­
Buracos tem efetivamente um caráter eleitoral (ou eleitoreiro, se visto

pejorativamente). Negar isto é nega� o óbvio. O curioso na estratégia, entretanto,
é que haja orgulho em divulgar o que deveria ter sido feito de maneira melhor e
menos tardiamente. Parece quemesmo depois da catástrofe política de 2005,muitos
políticos ainda acreditam que o povo brasileiro está deitado eternamente em

berço esplêndido.
Apagão Logístico - II

-

Sem o aval do mercado para a estrutração das Parcerias Público-Privadas e

incorrendo mesmo em entraves internos para a sua efetivação, o Governo Federal
e os Governos Estaduais encontram-se em uma perigosa esquina: como sustentar
uma estrutura viária antiquada e que prejudica sobremaneira o fluxo de pessoas e
mercadorias no Pais. Luís Furlan já criticou o Governo e não foi reprimido. Talvez
porque com sua vivência empresarial sabe que às vezes é possível o país crescer
devido a seus políticos, mas que na maioria das vezes o usual é que o país cresça
apesar deles.

Perspectivas para os portos brasileiros
Para o Brasil se igualar aos principais portos do mundo ainda falta muito, conforme
o Diretor-Presidente da Associação Brasileira dos Terminais Portuários,Wilen
Mantell, Porém, desde 1997 para cá, com os investimentos portuários que, foram
feitos, só o setor de contêineres investiu mais de US$ 600 milhões. "Avançamos
muito. Hoje, os portos brasileiros são eficientes.Demos um salto fantástico em termos

de produtividade, qualidade e preço. Temos que continuar com o avanço.Não
podemos nos acomodar;disse.
Segundo ele, deve-se investir ainda alguns milhões de dólares no sistema portuário
nacional,desdeque oGoverno deixe as regras claras, respeite contratos, pois grande
parte dos investimentos virá de empresas privadas. E finalizou:"em 2006, sendo ano
de eleições, a demagogia aumentará. Teremos projetos absurdos_ para agradar
eleitores.Ainda somos ignorantes,mas não arrogantes. As pessoas não sabem separar
o que são projetos que interessam à nação e aqueles que irão atrasar o progresso.
Os políticos não têm _o preparo de olhar para o Brasil no futuro e em razão disso,
pagamos muito car?':'

'

Sua opinião é muito importante para nós. Encaminhe suas dúvidas, sugestões
e crít!cas para nosso e-mail cambra@portalcambra.com.br.

Randal Gomes éCoordenador dos Cursos de Comércio Exterior e de Gestão
Fi�anceira da Faculdade de Tecnologia de Jaraguá do SuL Academicamente, é
Mestre em Administração, com foco em Tecnologia de Informação, pela
Universidade Federal do Rio Grande do SuL
e-mail: randal.qêfatej.corn.br

DAIANE ZANGHELlNI

� Proprietários
contam que medida
não trouxe prejuízo -

e atraiu famílias

JARAGUÁ DO SUL - Alguma
vez você já se incomodou com o

som alto dos carros que param
em frente aos postos de gasolina?
E com as pessoas que ocupam o

espaço destinado ao abaste­
cimento de veículos para beber e
falar alto? Situações como estas

correspondiam à maioria dos
atendimentos realizados pela
Polícia Militar no ano passado,
pois geralmente resultavam em

acidentes de trânsito' por em­

briagues, além de reclamações
referentes ao barulho, que

perturbava o sossego e o sono dos
vizinhos.

O problema, comum, diminuiu­
visivelmente desde .que

proprietários de postos de gasolina
aderiram ao Termo de Ajuste de
Conduta sobre a venda de bebidas
alcoólicas nos postos de gasolina,
em maio do ano passado. _

O
documento proíbe a venda de
bebidas alcoólicas das 23h de
sábado às 06hde domingo, e das
16h de domingo às Oôh de

segunda-feira, bem como
-,
o

cohsumo de bebidas nas

dependências do posto; o uso de

aparelhos sonoros que violem a-lei
do silêncio; e compra de bebidas
alcoólicas, cigarros ou similares por
menores de 18 anos, alémde limitar
o tempo máximo de 20 minutos

para estacionar nos postos de

gasolina.
O termo foi firmado entre as

Polícias Civil e Militar, Conselho
Tutelar, Vara da Infância e da

Juventude, Prefeitura e

proprietários de postos de

Funcioriárias contam que alguns clientes não aceitam mudança e oferecem dinheiro por fora

combustíveis, que se auxiliam
mutuamente no cumprimento da
leimunicipal, "Os próprios donos
de postos realizam a fiscalização,
uma vez que o descumprimento
do termo implica em multa ou

fechamento do local", explica o 1º

tenente da Polícia Militar, Diego
Pereira C'hanes. O tenente tonta

que a medida melhora o

estacionamento nas ruas e

contribui com a segurança em

geral: houve uma diminuição geral
das denúncias sobre perturbação
do sossego alheio, brigas e acidentes
de trânsito próximos às imediações;
até mesmo os furtos em postos de

gasolina após as 23h decresceram.

"Quando realizamos blitzes nas

imediações, verificamos que há
bemmenosmotoristas alcoolizados
do que antes; também nãohámais
carros estacionados em qualquer
lugar", comenta.

Desde a primeira vez que o

termo foi discutido, os donos de

postos de gasolina mostraram-se

favoráveis à implantação: nenhum
deles resistiu à idéia e, até agora,
,não há registro de desobediência à
lei por nenhum estabelecimento.
A gerente Vani Bachela, 31 anos,

garante que a medida não

diminuiu o faturamento e trouxe

vantagens aos postos, como a

conquista de mais clientes e um

ambiente mais familiar. '!Agora,
não vendemos mais tanta bebida,
mas faturamos com outros

alimentos; antes era mais difícil

u�a família comprar sorvete no

posto porque estava sempre
lotado", comenta..

Embora as pessoas já estejam
mais acostumadas com o controle;
alguns consumidores ainda
insistem em comprar bebida
alcoólica fora do horário. Para

evitar problemas com clientes,' "

maioria dos postos de gasolina
cartazes que informam os horári oi

de venda proibida e apagam
luzes do congelador que armaze \,

as bebidas alcoólica,

"Colocávamos até fita adesiva

porta da geladeira, mas ni

adiantava: os clientes arrancava n

e traziam tranqüilamente a bebi'
no caixa", comenta a subgeren
Rosângela Carvalho de Freitas.

'

também conta' que muit (

oferecem mais dinheiro para
funcionários deixarem levar
bebida. "O pessoal tenta de �ári E

formas, até corn chantager f:

alguns dizem que" se não ln

vendermos a bebida, nós é q� j

vamos sair perdendo, porqueel
vai comprar no bar da esquim
Vários clientes entendem noS!

conduta, mas outros

reclamando", declara.
\

\ .' I

Número de usuários residenciai
da internet cresceu 12,4% "

Guaramirim recebe .recursos

para infância e- adolescênciaCompra Venda

2,309 2,311

2,380 2,473

2,240 2,400

Compra Venda

2,790 2,794

RS: 862,52 (janeiro)

Pontos Oscilação
" 36.119 1,13%

10.904 0,51%
2.301 0!68%

0,7324

uso da internet entre 11 país
pesquisados: Estados Unidos,Japãe "

Austrália, França, Alemanha, Itárn
Espanha, Suécia, Suíça e Rein

Unido, além do Brasil.

"Quem usa conexões rápidi 1

costuma navegar mais tempo/ S

realizarmais tatefasdo que o USUá�1

que usa linha discada e, hoje, ceIO h

de 62% dos internautas ativO!

residenciais têm banda larga",
explica o coordenador de anállseOo
Ibope Inteligência; Alexandri
Sanches Magalhães.

'

faz parte de um volume global de
cerca de R$ 41 milhões aplicados
em 191 cidades em todo o Brasil.
Através do Conselho dos Direitos
da Criança e do Adolescente,
Guaramirim investirána construção
de espaço para a concentração de
todas as atividades que atendam e

envolvam crianças e adolescentés,
Os Fundos da Infância e da
Adolescência (FIA) são 'contro­
lados pelos Conselhos Municipais
dos Direitos da Criança e do
Adolescente.

GUARAMIRIM - Através do
Fundo de Infância e Adolescência

(FIA), Guáramirim foi um dos sete

municípios de Santa Catarina

contemplados com recursos

destinados pelaPetrobras.O projeto
do Centro de Atendimento à

Criança e ao Adolescente, da
Prefeitura deGuaramirim, recebeu
R$ 96.000,00, do total de R$ 876,5
mil concedidos amunicípios como
Balneário Camboriú, Campo
Alegre, Garuva, Itajaí, Navegantes
e São Francisco do Sula. A verba

DA REDAÇÃO - O número de
usuários residenciais da internet em
dezembro foi 12,4%maior que o do
mesmo mês de 2004. Os 12,2
milhões de pessoas que acessaram
de casa a internet navegaram em

média 17 horas e 59 minutos
durante o mês passado, um

aumento de 34% sobre as 13 horas
e 34minutos de navegação média
de um ano antes. De acordo com o

Ibope Inteligência, que faz esse

levantamento, o Brasil continua
liderando o ranking de tempo de

• Cotação Euro '

·CUB

·Indices

Bovespa
Dow Jones

Nasdaq
• Poupança (%)

I

I
I
I
L
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,p

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_.

QUARTA-fEIRA, 18 de janeiro de 2006

SALÁRIO MrNIMO

PANORAMA j 51

• 'H I • '

Reajuste nao tera Impacto
nas Prefeituras da região

ANELlSE SCHMITZ

".

� Em 54,3% dos

municípios, o
impacto na folha

é inferior a 1 %
)

}ARAGUÁ00 SUI/GUARAMIRlM­
-, A expectativa em torno do novo

, saláriomínimo, hoje de R$ 300,00,
�"é grande em todo o país. Todos os

'.
anos em Brasília a probabilidade

;�e um aumento maior é sempre

:tm sonho não confirmado pelo
�'Planalto, que nesse ario pretende
i, fechàromíriimo emR$ 350 emmaio.

;�A pressão das centrais de
'�trabalhadores é que o mínimo saia:

aindaemmarço, um impacto de R$1
I '

,bilhão nas despesas da Previdência
Social e nos cofres federais se for

..confirmado o reajuste.
O novo mínimo não terá

,
nenhum impacto direto nos cofres
públicos de Jaraguá do Sul. O
-rnenor salário pago pela Prefeitura
é de R$ 532,25 para o cargo de
auxiliar de serviços gerais. Mas
"todos os anos o sindicato dos
',i�ervidores e o poder público
lt
negociam um reajuste que ainda

;
não foi definido, De acordo com

1('0 Secretário' da Fazenda, Sérgio
Félix, o aumento pode ,chegar a

6,2'2%, índice aprovado por
decreto.

"Neste primeiromomento não
entra a parte financeira, fizemos as

negociações com a classe e depois
analisamos o impacto e se é possível
ou não um' maior ou menor

reajuste. Mas primeiramente o

novo acréscimo é negociado entre
o prefeito e o sindicato dos

servidores", garante o secretário.
, Em Guaramirim à salário

mínimo também não tem efeito
sobre os servidores públicos, já que
os funci�nários tê'm um piso salarial'
superior."Neste ano os servidores

ganharão um reajuste de 15%",
avalia o Secretário, de

Administração e Finanças de

Guaramirim, Jair Tomelín.
O único impacto que pode

gerar nos cofres públicos de
Guaramirim é com o pagamento
dos estagiários. São 26 assalariados,
os únicos nessa categoria. 'Se caso
oreajuste domínimo for de R$ 350,
a folha dos estagiários passa de R$
7,8 mil para R$ 9,1 mil. "Para nós'
que temos um orçamento de R$
31 milhões, quase R$ 1,5 mil não
faz diferença", relata Tornelin.

A decisão do novo mínimo só

sairá oficialmente a partir do dia
19, depois de uma reunião do

presidente Lula com os ministros

LuizMarinho (Trabalho), Nelson

CESAR JUNKES

félix diz que administração estuda reajuste do funcionalismo

Machado (Previdência) e Luiz
Dulci (Secretaria Geral).

No Brasil; cerca de 40 milhões
de trabalhadores ganham um

salário mínimo (beneficiários da

previdência, empregados formais,'
trabalhadores por conta própria e

domésticos). Este número
desconsidera os trabalhadores que

negociam suas remunerações a

partir do referencial do ·mínimo.
Além disso, o reajuste tem fôrte .

impacto na arrecadação tributária;
o que eleva a capacidade de

negociação do, setor público. Cada
R$ 10 reais acrescido ao salário
mínimo corresponde a R$ 1,1 bilhão
de arrecadação tributária.

o impacto nas Prefeituras Municipais com aumento em 16,7%
do salário mínimo representa um acréscimo de apenas 0,68%

,

na folha de pagamento dos 2,6 milhões de servidores municipais.
Em 54,3% dos municípios, o impacto ria folha 'é inferior a 1 %.

'-"" , I I,

Fonte: Cut e Dieese

�Relatório da Fiesc classifica 20Ú5 c�mo "duro"
ln D D� •

As d
'

J
A NOvAÇAO - ven as reais

"da indústria catarinense registraram
j1emnovembro de 2005 elevação de
J 0,25% em relação ao mês de
jO\ltubro, puxadas pelo aumento
')' ,

"sazonal das vendas no mercado

�,lnterno, divulgou ontem Fiesc

rJ,(Federação das Indústrias de Santa
:!Catarina).Nopenúltimomês do ano
:;a indústria costuma registrar
:r
resultados positivos em decorrência

"da proximidade com o período de
[�fe�tas e da venda de produtos que o
_varejo vai comercializar com a

chegada do verão.
Principalmente devido à

redução do faturamento com as

exportações, decorrênda da greve
dos fiscais federais agropecuários, a

,/ec�peração registrada em

;;novembro não foi muito

::�significativa. Tanto é que, se a

�'compamção é feitacom igualperíodo
.

do ano anterior, há uma queda de
r 12,6�% nas vendas. Assim também
não houve alteração expressiva no

j:índice de vendas acumulado, que
"
ao finalde novembro estavanegativo

.

,em 12,08% na comparação com os

. primeiros onze meses dei 2004.

f Para a Fiesc, os indicadores

confirmam que 2005 foi um ano

duro para ,o setor, que é o mais

importante para o Produto Interno
Bruto (PIB) estadual.Aqueda nas

vendas reais acumuladas

(faturamento, já descontando a

inflação) ao longo de 2005 mostra
que a indústria catarinense formou

estoques, já que a produção física
industrial do Estado, calculada pelo
IBGE, registrou pequena variação
positiva, de 0,4% na comparação
com os primeiros onzemeses do ano
antetior.

Outro dado negativo que

aparece na pesquisa Indicadores

Industriais, da entidade, é o

aumento da ociosidade do parque
fabril catarinense. A utilização
média da capacidade instalada nos
onze primeirosmeses de 2005 é 2,10
pontos percentuais inferior àmédia
domesmo período de 2004. Caiu de
86,73% para 84,63%, embora as

horas tr�balhadas na produção
tenhamregístradoaumento (3,35%)
e a massa salarial líquida re,al
também (3,6%).

Em função de sua importância
para a economia industrial do
Estado, o segmento mecânico,

com alta de 5,9%, foi o que mais

influenciou o aumento das vendas
de novembro em relação a outubro, '

em decorrência da produção de c

máquinas pesadas para a indústria.:
Em termos percentuais, a indústria
de cristais registrou o maior

crescimento namesma comparação
(14,3%), embora tenha pesomenor
na estarística. Já o destaque negativo
ficou por conta do sub-setor

alimentos, prejudicado pelagreve dos
fiscais, que afetaram as expor­

tações.Os embarques de carnes de
suínos e frangos diminuíram 24% e

23%, respectivamente; em relação
ao mês anterior.

• Formação de estoques e

aumento da ociosidade

,
dos parques fabris

�

preocupa entidade .

• O segmento mecânico,
com alta de 5,9%, foi o que
mais influenciou o

aumento das vendas em

novembro.

.................. '
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CORREIO ECONÔMICO I
Superávit
o saldo da balança comercial de Santa Catarina alcançou um

recorde histórico em 2005, com superávit de US$ 3,398 bilhôes.
O Estado exportou US$ 5,584 bilhões e importou US$ 2,186
bilhões.Em çomparação com a última década, O saldo da balança
catarínense cresceu 142%. Em 1996 o superávit foi de US$ 1 A
bilhão. Para o presidente da Federação das Indústrias do Estado
(Fiesc), Alcantaro Corrêa, os dados mostram que nos últimos
anos sempre houve crescimento no saldo da balança.No entanto,
na' comparação entre 2005 e 2004, o superávit do Estado foi de

apenas 1,6%, 20 vezes menos do que o nacional, que atinqiu
33%. A explicação seria a diferença no perfil dos produtos
exportados.Enquanto o desempenho nacional foi beneficiado

pela alta nos preços Internacionais de commbdities agrícolas é
minerais (o minério de ferro, por exemplo, subiu 70%), Santa
Catarina tem uma pauta focada em itens Industrializados, que
sentiram mais os efeitos da desvalorização do dólar. I

Ral;1king
Outro dado ruim é que as

importações cresceram

44,9%, mais do que as

vendas ao exterior, cujo
aumento foi de 15,05%. O
resultado deve-se à compra
de matérias-primas para a

indústria plástica e de malte,
insumos que não são

produzidos em quantidade
suficiente no país. A
combinação desses fatores
fizeram com que Santa
Catarina perdesse a sexta

posição no ranking dos

exportadores. Com 4,72% do
valor total nacional, o Estado
foi ultrapassado pelo Espírito
Santo, que investiu bastante
em um programa de
benefícios para incentivar o
embarque de produtos pelos
seus portos e aeroportos, e a

Bahia, cujos setores de

autopeças e petroquímica
cresceram. \ .',i "

sig'l'1ificativamel"lte, ,
" .

Kaiser
Quatro anos após pagar US$
545 milhões (R$ 1,2 bilhão)
pela Kaiser, a canadense
Molson Coors Brewing
Company' vendeu 68% da

empresa para a mexicana
Femsa Cerveza S.a Com a

venda, aMolson embolsou

US$ 68 milhões (R$ 154,6'
milhões), mas ficará ainda
com 15% da cervejaria. Outros
17% são da Heineken.

Sem indenização
o Exército dos Estados Unidos
descartou pagar uma
indenização "significativa" à
fabricante brasileira de aviões
Embraer devido à decisão de
cancelar um contrato de

construção de aeronaves de
defesa, cujo valor inicial

alcançava US$ 879 milhões.
Caso todo o contrato fosse

cumprido, esse valor poderia
chegar' a US$ 8 bilhões.
redacao@'ornalcorreiodoeovo,com,br_D'!WD'!WD'!WD'!W D'!WD'!W__D'!WB�'='_�..�.mi'*í!íij;\!-�í!lliiliE'

Funcionários da
Prefeitura de Jaraguá do
Sul começaram a roçar o
mato às margens da ciclovia
na segunda-feira. Segundo
o assistente de jardinagem
da prefeitura,Wanderlei
Zapella, o objetivo é a

criação de canteiros não só
na extensão da ciclovia,
como também em outras

localidades. Zapella afirma

que o trabalho deve iniciar
ainda nesta semana no

trecho em frente ao Parque
Fabril Ii da WEG, onde a

situação é mais crítica.

Reportagem do Correio do
Povo, publicada na edição
de sábado, mostrou a

situação.

NOTA DE ESCLARECIMENTO
MAX FIEDLER FILHO, DESPACHANTE Documentalista
creoencraco pela uetran �L, n° tiU4/titi.

Esclarece aos amigos, clientes, fornecedores e população em geral
que REASSUMI,U as atividades em seu

escritório no dia 08/01/2006 .

Esclarece aind'a que "compromissos" de compras e documentação
de veículos encaminhados no período de 01/-9/04

à 07/01/06 são de inteira responsabilidadeda Prestadora de

Serviços: «

JJ.Peritto Despachante Ltda - ME

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAZER'EMPREGOS
f-, O Sine de Jaraguá do Sul funciona na Rua Getúlio
I Vargas, 577,Centro.Telefones 370-7896 ou 370-7360.I
i Veja abaixo as vagas oferecidas para esta semana:

I
I

Balneário Camboriú tem outras

opçõ,s além da Praia Central
,

'

,

Com experiência18 anos

I
I
I

I
I
I
I
-I

I

I
I

a estação final dos teleféricos do

Parque Unipraias. Isso possibilita ao
visitante chegar em Laranjeiras por
'terra,aroumar; pois alémdo teleféri­
co e da' rodovia Interpraias, O bal­
neáriocontácom um trapiche uti­
lizadopar��eXploração depasseios
de escunas e outras embarcações.

Para quemcontinuar trafegando
pela Interpraias, a próxima praia à

vista é a de Taquarinhas, distante
dez quilômetros do centro da cidade.
Tem 6'00metros de extensão" praia
de areiamédia grossa; água límpida

,

e cristalina e paisagem totalmente

agreste.Umquilômetro à frente está
a praia de Taquaras. Com asmesmas

características da primeira, tem a

extensão de 1.150metros, urn�que­
no núcleo urbanizado e uma colônia
de pescadores, mas não perdeu nada
de suas caracterísrícas originais.

Na seqüência está a praia do

Pinho, onde a nudez é permitida e

até incentivada. Ela é conhecida
mundialmente pelos naturistas. Fica
distante 12!quilômetros da praia
central, tem 500metros de extensão
e foi a primeira praia de naturismo
oficial do País. É sede daAssociação
dos Amigós da Praia do Pinho e da

Federação Brasileira de Nat�rismo.
Possui camping, pousada,
restaurantes e vegetação intocada.
O local é cercadoporpedras emorros

VALMIR GREIN
18 anos Sem experiência

� Algumas das mais
belas praias são

pouco exploradas e

quase desconhecidas

25 anos Com experiência

BALNEÁRIO CAMIPruú (CNR/
ADI - O charme deBalneárioCam­
boriú está na variedade de opções
que a cidade ofereceads turistas.Ao
mesmo tempo em que umcalçadão,
em petit-pavê nas cores branco e

,preto, contornaaorlae contrastacom
um paredão de edifícios, propor­
cionando urna característica cosmo­

polita é induzindo o visitante a
'

comparar a cidade com a concorrida'
. Copacabana, praias agrestes, cada
uma com suas peculiaridades,
complementam a paisagem domais
badalado balneário do Sul do País.
Balneário Camboriú esconde
verdadeiros santuários ecológicos.

N� sentido sul, a primeira praia
é a,de Laranjeiras. Localizada a seis

quilômetros do centro e com 750
metros de extensão, a praia tem

águas tranqüilas e próprias para a

prática de esportes náuticos.O local
conta com bares e restaurantes

" espalhados pela orla, que atendem;'llH ,y',. I

todos os paladares e também abriga

18 anos Sem experiência

Babá 18 anos éom referência

Secretária 25 anos Com experiência

Representante autônomo 25 anos Com experiência'
Praia de Taquarinhas de agua límpida e natureza intacta

Obs: pessoas interessadas (las vagas precisam ser cadastradasno sine.

e tem ummar agitado e cristalino.
Piscinas naturais formadas entre as

pedras complementam um visual de
rara beleza,mas bastante agreste.
Seguindo pela mesma rodovia

panorâmica, é possível conhecer,
uma praia que foi praticamente
transformada numa colônia de
alemães de alto poder aquisitivo, que
optaram por úm lugar onde

pudessem viver a vida com toda a

tranqüilidade que o local

proporciona.ApraiadeEstaleiro tem
areia grossa e águas límpidas,
propícias para a pesca de arremesso.
Na continuação da rota está a praia

do Estaleirinho, São 700 metros

orla rodeados pelo verde do Mon 1,

do Boi, com dunas e restingas, Te ,]é

ainda a praia chamada Mato � ib

Camboriú, que possui águas límpi
e propícias para aprática do surí

'

na divisa dosmunicípios de BaIn' ,i i

Camboriú e Itapema e é o ponto l<;,

extremo ao sul, distante I

quilômetros do centro. Em dire� (li!

ao norte está a praia do Cant II'

distante apenas 200metros do Pon J

Norte. Seuacessoépor trilhaoup L
Costão. Da pequena praia pode" 1·

contemplar toda a paisagem cen

de Balneário Carnboriú.
.

, Falecimentos
\

Faleceu'às 18:00h do dia 16/01,0 senhor Osmar Somer,
com idade de 49 anos. O velório foi realizado na sua

residência e o sepultamento no cemitério Municipal
de Guaramirim.
Faleceu às 19:00h do dia 16/01, o jovem Geovane

Sabei, com idade de 24 anos.O velório foi realizado na

sua residência e o sepultamento no Cemitério Guarani
-

' , I ,<

em Massaranduba.
Faleceu às 23:00h do dia i 6101, o senhor Luiz Carlos

Prestini, com idade de 42 anos. O velório foi realizado
na lqreja.Catófica.Santa Luzia e o sepultamento no

Ime cemitério Santa Luzia.
�.......

CORREIO TV redacaoê'jomalcorrelodopovo.corar 'IC

,.'

Sexy
Dona de um corpo cada vez mais em forma, a jornalist�
Glória Maria, apresentadora do Fantástico, é a estrela da seção
Talk Shaw da revista VIP deste mês. Entre outras coisas, ela
diz que exercitaria seu lado sexy com Johnny Depp e Denzel

Washington. Ela também se mostrou uma romàntíca à moda

antiga. Disse que faz questão de receber flores "(! exige que
os homens abram a porta do, carro para ela e paguem as

contas. No ano passado, a jornalista foi eleita pelos leitores da

VIP a 13a mulher mais sexy do mundo.

Mâis serviço
A Band vai fazer mudanças rio "Brasil urgente'; do Datena. O cenário vai
ser novo, e o apresentadorva] tratar de outros assuntos que não sejam
só policlals.A idéiaé termais serviço. O prográma dá 5 pontos de
média no ibope.

'

Estado De Santa Catarina
Prefeitura Municipal De Jaraguá Do Sul

Secretaria Municipal De Saúde

Fundo Municipal De Saúde'

,11:

Demolho
Glória Pires vai ficar 15 dias de molho S�h1 poder gravar "Belíssima"
porque está com hepatite. Neste período. JYlia será internada por
André (Marcelo Antony) na clínica do Dr; Natanael (Emilio Pitta).

"

0,

08

Bt EDITAL DE CHAMAMENTO
J

PÚBLICO 00112006 LindaPara os pais
"Nossos filhos" deixará de ser um quadro do "Bom dia mulher" e vai

virar programa com espaço' fixo na g'rade da Rede TV!. Estréia dia 23

com apresentação de Anike, Wainstein e-vai esclarecer dúvidas dos

pais.

,

Engana-se quem pensa que o fracasso de "Bang Bang"
queimou o filme de Fernanda Lima (foto), a protagonista
Diana Bullock, com a direção da Globo. Ela está bem cotada

por autores e diretores para continuar atuando em novelas
da emissora, ainda este ano ou no início de 2007. Não será

surpreenda se Fernanda Lima aparecer em algum folhetim

por aí, mesmo tendo sido muito criticada por sua atuação
como protagonista da trama das sete da Globo.Também,a
moça está apenas começando e tem muitq para aprender.

Bonita e inteligente ela já provou que é!

A Prefeitura Municipal de Saúde de Jaraguá do Sul (SC), através do
Fundo Municipal de Saúde e da Secretaria Municipal de Saúde,
comunica aos interessados que estará 'credenciando

!]'� PRESTADORES 'DE SERViÇOS DE ASSISTÊI"JCIA À SAÚDE,
;w sediadas em Jaraguá do SUl (SC), para os serviços de CONSULTAS

c;; EM ESPECIALIDADES' MÉDICAS.'
.G .. ,

OBJETO - Credenciar prestadores especializados em serviços de

.w, Consulta em Especialidades Médicas - GRUPO 07 (conforme
:"c Tabela de Procedimentos Ambulatoriais do SUS e Planilhas de

Dirige e atu" '

Jorge Fernando, de "Alma gêmea'; está fazendo testes de figurino para
um filme que quer dirigir ainda este ano. Ele pretende atuar também, e
no papel principal: o de uma velhinha de 90 anos para lá de engraçada.

lU Programação de Compra), para atendimentos externos

referenciados pela Rede Básica Àssistencial da Secretaria de Saúde.
PRESTADORES - Pessoas Físicas e Jurídicas com sede no município
de Jaraguá do Sul (SC), aptas a prestarem serviços especializados
dó GRUPO 07 - Consulta em Especialidades Médicas

�j J
(conforme Tabela de Procedimentos Ambulatoriais do SUS e

B 'j' Planilhas de Programação de'Compra), e que atendam as condições
doEdital de Credenciamento.
REMUNERAÇÃO - A remuneração pela prestação dos serviços
será efetuada com base na Tabela de Procedimentos Ambulatoriais
sUS.
EDITAL - O fornecimento do edital completo será feito pelo Setor
de Controle Avàliação da Secretaria Municipal de Saúde, em sua

sede, nesta cidade, a partir da data de 19/01/2006. I

INSCRiÇÕES - De 23/01/2006 a 24/02/2006, na sede da Secretaria

Municipal de Saúde, situada à Rua: Jorge Czerniewicz, nO 800,
município, de Jaraguá do Sul (SC), (fone: 372 8400), no horário das
08:00 as 11 :00 edas 13:30 as 16:30 de segunda a sexta feira.

Clima tenso
O clima no jornalismo da Record é tenso e pesado. Repórteres da
Globo estão sendo contratados com salários mais altos e regalias que
os veteranos não têm. Há repórteres na Record cujos contratos

.

vencem de seis em seis meses, sem direito a 13° nem férias.

Quase em terceiro
Com programa gravado, pois está em férias, Faustão patinou no Ibope
no domingo.Eliana, da Record, e Raul Gil, da Band, quase encostaram
na Globo no horário de Faustão. Por mais de duas horas, o "Domingão"
perdeu para Gugu, no SaT.

�j(
.

União
Parece que o namoro do craque Ronaldo Fenômeno com a modelo
Raica de Oliveira está firme e-forte. Tão' firme que já está fazendo o

jogador querer juntar as escovas de dente com a modelo! Ronaldo
convidou Raica para morar em sua casa na Espanha. A modelo ainda
não deu nenhuma resposta, mas quem conhece Raica garante que ela

,

continuará morando em Nova York, onde consegue contratos e

trabalhos com mais facilidade. Será que vem mais um casamento por
aí? Mas, desta vez, esperamos que sem barraco!

JaragLiá do Sul (SC), 17 de janeiro de 2006.

Secretário Municipal de Saúde
\

"
,
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Dispensados
A posição do Santos com
relação aos jogadores que
foram dispensados e agora
interessam ao São Paulo é

que o clube da capital, assim
cornoqualquer outro time,
precisa acertar com o time da
Baixada para liberar os atletas.
Ou seja, pagar a rescisão
contratual. Mesmo tendo sido
colocados de lado por
Vanderlei Luxemburgo, e
pela diretoria, Luizão e

Giovanni seguem como

jogadores do Santos.

QUARTA-FEIRA, 18 de janeiro de 2006

SÉRIE 'A 1

ESPORTE

Schulle deve mudar o time

para enfrentar o Figueirense
."JULlMAR PIVATTÓ

�.� Leandro Nunes,
:�tesionado, ainda é

��ávida � pode '"

liesfakar a equipe
'-,

�bl }ARAGUÁ 00 SUL - o técnico

iItamar Sc�ulle�raticament� definiu
'C"�

o time que Vai começar Jogando
�"'contra o Figueirense, hoje, às 21h40,

�tm Lages. A partida, que terá
I>�. transmissão daRBS 1V, pode alterar
�tJa liderança doGrupoA, se o time da
�;CapitaL vencer o tricolor. A única
;'i;;);-"'.dúvida é LeandroNunes, que sofreu
uma torção no tornozelo no último

l. domingo, mas deve jogar. Schulle
'U �!

,.�e começarcomGrisleyna lateral-
'l!!,

.direita, no ,lugar de Alex Albert e o
'-''1'

�: :zagueiroAcássio volta ao time titular.
�. O Moleque Travesso deve

i:I-:�começar a partida com Adilson,
�1

.

. Acássio, Oliveira e Pereira; Grisley,
1f8" ,

Fábio Lopes,Ademir Sopa, Everaldo
['::1 e LeandroNunes; Sabiá � Ronaldo.
j S�hune disse que a base vem sido
)j� mantida e ele sómuda algumas peças
V.l· .

Ji"OU o estilo de jogar de acordo como
[. ladversário. "Contra o Figueirense
"

'vamos fazer uma boa marcação no
:-Jmeio-campo econtinuarjogándocom _

i)1 A íros'l.dis
-

dtres zaguerros, se o trema OL •

Sobre a boa campanha, Schulle

Pereira (com a bola) disse que o grupo está mais unido e, com isso, os resultados aparecem

revelou queo segredo do time é a

união. "Estamos contentes com os

resultados, mas estamos como pé no
chão, que este é o caminho. Existem
alguns erros, mas a gente vai

corrigindo jogo a jogo", comentou.O
"curinga" Pereira concorda com o

treinador. "No ano passado a gente
não tinha isso. Hoje o grupo é de

jogadores com a cabeça boa, que se

uniu desde apré-temporadaemBarra
do Sul". Pereira também falou sobre

d�..Gustavo Nery é dispensado do

jogo contra o Juventus de SP
DAREDAÇÃO - Gustavo Nery,

I a exemplo de Carlitos Tevez,
ganhou folga no Corinthians. O
lateral-esquerdo usou justificativa
similar para conseguir liberação da
'partida contra o [uventus e ter

mais tempo para se preparar
fisicamente. Ele alegou que, assim
como o argentino, também irá

-

participar da Copa do Mundo. "Se
eu não tiver uma preparação bem
feita, fica arriscado. Ainda sinto
um desequilíbrio muscular",
afirmou o corintiano,
.

"Não adianta eu jogar sem o

melhor do meu rendimento.
Tenho que estar bem preparado
para quando puder entrar e não
ter razão para reclamar do

:': passado", completou. A conversa

�entre Gustavo Nery e o técnico
�Ant0nio Lopes aconteceu no

iúltimo sábado, antes da partida
� Contra a Portuguesa Santista. O

f lateial já não iria disputar o jogo
;! porque estava suspenso e ainda
�ganhou, folga até domingo,
� quando o Timão pega a

'Portuguesa. '

'

"Aqui não tem Saddam
Hussein, nem Fiel Castro. É um

jllugar, democrático", justificou
, Lopes. "Estou preocupado com a

, pré-temporada, de olho em todo o
ano que teremos. Vamosdar dois
jogOS seguidos de folga para oNery,
assim como terá o Tevez". O

:' treinador corintiano confirmou
,

que o argentino também não

r enfrenta o [uventus; na próxima
quinta-feira� Na segunda-feira, o

.

camisa 10 retornou daArgentina

e, caso o técnico determinasse" iria
entrar em campo normalmente.

'

A ausência da dupla também
contou com o aval do preparador
físico FábioMahseredjian, que irá
trabalhar com Gustavo Nery e

Tevez separadamente. Outro que
não enfrenta o Juventus é Rosinei.
O lateral-esquerdo negou, no

entanto, que tenha feito o pedido,
apenas pelo fato de oargentino ter
sido liberado. Segundo ele, o ato
foi motivado exclusivamente pela
Copa do Mundo. "Todos têm o

, mesmo privilégio com o técnico, '

Ele diz sim ou não dependendo
da situação, mas está sempre de

braços abertos aos pedidos",
finalizou Nery.

O preparador físico da equipe
enfatizou ainda que os dois

jogadores têm necessidades extras
de ter um período maior para dar
atenção à. preparação. "São

jogadores que sempre atuam com

altíssima intensidade. O desgaste
deles é maior do que dos outros".

Gustavo quer evitar o desgaste

deve chegar um meia-atacante.
"

-

"Verbalmente está tudo certo, mas só
vamos divulgar depois que ele assinar
o contrato". Schulle também
comentou sobre as especulações em
tomo do atacanteRégis Pitbull, que
hoje está "na geladeira" do
Corinthians. "Ele foi oferecido pelo
empresário dele, mas não tem nada

Reforços ,

' certo.'Até porque ele tem propostas
o treinador tambémfalou sobre' -:dó&tâfóg6 fi doVâ);c6"; 'concluiu d

o adversário de hoje. "Jogaremos em
um campo neutro. Nós estamos

tranqüilos e queremos surpreender",
comentou. O jogo será apitado por
José Acácio da Rocha (Itajaí),
auxiliado por Claudemir Mafessoni

(Chapecó) eFernando Lopes (Itajaí).

reforços e disse que nesta quinta-feira técnico.

BMW apresenta carro e quer
fazer história na Fórmula 1

í DA REDAÇÃO - A estreante

BMW, ex-Sauber, apresentou
onterri seu primeiro carro para a

temporada 2006 da Fórmula 1,
com o intuito de vencer corridas
dentro de três anos. Mesmo que
um lugar no pódio ainda seja um
degrau longe demais para esta

temporada, o diretor esportivoda
empresa, Mario Theissen, afirmou
à Reuters que o objetivo a longo
prato continua omesmo.

"Nós começamos do oitavo

'lugar no campeonato dos
construtores, qualquer melhora
será satisfatória e temos que dar
os passos conforme podemos",
declarou Theissen, que será o

"

diretor da equipe. "Não prometo
terminar no pódio este ano ou

mesmo vitórias, mas nós vamos

colocar a nossa marca e colocar
tudo em seu lugar para diminuir a
diferença para os grandes times e

alcançá-los".ABMW, ex-parceira
da Williams, anunciou no ano

passado que iria comprar asuíça
Sauber e tomar o controle a partir

'

de janeiro.
A Sauber nunca venceu uma

corrida em seus 13 anos naFI, mas
Theissen disse em 2005 que a

BMW queria comprar a equipe ao
final de sua terceira temporada.
"Eu acho que poderia ser possível,
mas no final das contas isso é um

esporte", afirmou Theissen nesta
terça depois que o carro FI.06
branco e azul foi apresentádo na
futurística Cidade das Artes e

Ciências, emValência (Espanha) .

"O objetivo é subir o mais

rápido possível, e nós estamos

muito confiantes que colocaremos
tudo em seu devido lugar, as fontes
estão lá", acrescentou. "Mas isto
leva tempo, não vai acontecer de
um dia para o outro". ,

Villeneuve defenderá a BMW

O canadense e ex-campeão do
mundo Jacques Vílleneuve e o

alemão Nick Heidfeld são os dois

pilotos para 2006 e o polonês
estreante na categoria 'Robert
Kubica é o piloto -de testes.

Villeneuve teve problemas com a

'

Sauber no ano passado, o que
gerou especulações constantes

sobre sua possível demissão, e esta
temporada poderia ser sua última
na FI. "Estareimelhor do que no
ano passado", previu o campeão de
1997 quando perguntado sobre as

perspectivas para a temporada que
começa em março. "Mas é

impossível saber exatamente onde "

estamos, neste exatomomento".
,

JULlMAR PIVATTO

LINHA DE FUNDO
_

,-

Claro que vitória sempre é bem-vinda, mas um empate hoje contra o

�igueirense mantém o Juventus na liderança do Grupo A. E ainda vai
tornar pequeno o João Marcatto no próximo domingo contra a

Chapecoense. Schulle vem tendo a "sorte" nestes três primeiros jogos
de manter a mesma base só mudando uma peça aqui e outra ali. Mas
nada de se animar. O campeonato está só no começo e problemas
com suspensão e contusão deverão aparecer. Sobre o adversário de

hoje, nunca édemaislembrarque todo cuidadoépouco,O Figueirense
tem uma das melhores estruturas do Brasil nos dias atuais. Não é à toa

que é o único catarinense na Série A do Brasileiro.

Um empate só

De volta
Depois das férias, a FME

'(Fundação Municipal de
Esportes) de Jaraguá voltou
às atividades nesta segunda­
feira. As primeiras atividades
do ano são as reuniões de

'

planejamento com os

coordenadores e técnicos
/

das modalidades e das
escolinhas mantidas pela
entidade. A movimentação
para a busca de reforços para
as equipes da cidade
também continua. Boas
novidades prometem
aparecer em breve.

Em recuperação
\

o ala Willian já está em

Jaraguá do Sul fazendo

fisioterapia. Ele se recupera

\ de uma operação no joelho
direito, realizada no mês de
dezembro. O supervisor
técnico Kléber Rangel

, -acredita que ele só volta a

atuar dentro de dois meses,
na Liga Nacional. Willian já
vinha sentindo o joelho
desde os Jogos Abertos, em
novembro do ano passado.

Maratona
o jaraguaense Jéferson
Heller (Arroz Urbano) viaja na

segunda-feira para partklpar
do 90 Troféu Cidade de São
Paulo. A prova, que faz parte,'
das comemorações do
aniversário da capital paulista,
tem o percurso de 10

,quilômetros. O atleta diz que;
está bem fisicamente, com
um condicionamento melhor

que quando.disputou a São
.Sllvestre. Boa sortel'

-

julimarpivatto@gmail.com

Alex Dias entra na justiça
para cobrar dívida do Vasco

DA REDAÇÃO - O atacante

Alex Dias cavou ontem a sua

saída do Vasco da Gama. O

jogador entrou com uma

reclamação na Justiça doTrabalho
cobrando salários atrasados e

FGTS (Fundo de Garantia por

Tempo de Serviço). A

confirmação da notícia foi dada
pelo vice-jurídico do clube carioca,
dr. Paulo Reis.

"Tomamosconhecimento que
ele entrou com uma ação contra o
Vasco, ainda não sei exatamente

qual é a reclamação", afirmou Reis.
"Estou com dois advogados meus
analisando o caso e, mais tarde,
poderei dar mais detalhes",
emendou Paulo Reis, em entrevista

por telefone aolamaIODia.
Alex Dias foi um dos

destaques- do Vasco no último

_

Brasileiro. Além disso, ele estreou
bem com a equipe no

Campeonato Carioca 2006, no
domingo passado, na vitória por
3x 1 sobre o Madureira. O
atacante, inclusive, fez um dos

gols do duelo.

Flamengo
Os jogadores do Flamengo que

atuarãç contra a Portuguesa, no
.
próximo domingo, tiveram a

programação de trabalho alterada.
O forte calor no Rio fez com que a

comissão técnica antecipasse a

viagem da Granja Comary para a

capital fluminense em um dia. O
grupo viajaria somente no sábado,
véspera da partida, mas treinará

na Gávea na sexta-feira para se

ambientar com a temperatura. Em

Teresópolis, ·na· região serrana,
onde o time está hospedado, o
calor é bemmais ameno.

_

Após o coletivo, a delegação
se concéntrará em um hotel da
Zona Sul carioca. No domingo, o
time. principal estreará no

Estadual, após duas semanas de
pré-temporada.

Botafogo
Antes semmuitas opções para

o ataque, hoje oBotafogo já conta
com 'cincó nomes para a posição
com as chegadas de Dodô e Pena.
Reinaldo, que fez dupla com

Marcelinho na estréia noEstadual
na vitória sobre o Friburguense por
3xO, diz-que está tranqüilo e que
brigará por posição com os demais
no elenco. "Estou trabalhando pará
fazer o melhor. Estou confiante e

bastante tranqüilo. É important.e a
chegadade bons jogadores e V·JU

batalhar para sempre estar jogando",
disse o jogador à Rádio Brasil. _

Vende-se

Loja no

Calçadão

RS 22.000,00

Tratar: 9936 3608
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PARA SEU BEM-ESTAR.
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